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APRESENTAÇÃO

A obra “Políticas e Serviços de Saúde” compila 85 trabalhos técnicos e científicos 
originais produzidos por acadêmicos, docentes e pesquisadores de diversas Instituições de 
Ensino no Brasil; os textos – que abrangem diversas metodologias de pesquisa – refletem 
o caráter plural e multidisciplinar desta temática trazendo ao leitor não só o panorama 
atual das políticas públicas de saúde, mas também como os aspectos biopsicossociais e 
ambientais característicos de nosso país permeiam este cenário.

Este E-Book foi dividido em quatro volumes que abordam, cada qual, fatores os 
intrínsecos ligados à política e serviços no âmbito da saúde no Brasil, respectivamente: 
“Clínica em Saúde”, que traz majoritariamente revisões e estudos de caso no intuito de 
fornecer novas possibilidades terapêuticas; “Diversidade Social” que tem como foco 
as ações práticas da comunidade científica no contexto da atuação profissional em 
coletividades; “Educação em Saúde”, volume que apresenta, discute e/ou propõe opções 
inclusivas para o ensino de saúde em ambiente comunitário, hospitalar e escolar; e, por fim, 
“Epidemiologia & Saúde” que compila estudos, em sua maioria observacionais, com foco 
na análise da transmissão de doenças comuns no cenário nacional ou ainda investigam 
novas abordagens para o estudo do tema.

Agradecendo o empenho dos autores na construção dessa obra, explicita-se o 
desejo de que esta leitura contribua para a ampliação do conhecimento científico das 
políticas públicas nacionais em saúde e também que possa contribuir para novos estudos.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: O câncer o colo de útero é a segunda 
causa de mortes entre mulheres, sendo o 
Papilpma Vírus Humano (HPV) o principal 
responsável pela infecção. Poucos trabalhos 
trazem dados sobre esta neoplasia em mulheres 
indígenas. Assim, o objetivo deste trabalho foi 
determinar a incidência e mortalidade por câncer 
de colo de útero em mulheres indígenas no Brasil.
PALAVRAS-CHAVE: Câncer de colo de útero, 
indígenas, HPV.

INCIDENCE AND MORTALITY FOR 
CERVICAL CANCER IN INDIGENOUS 

WOMEN IN BRAZIL
ABSTRACT: Cancer of the cervix is ​​the second 
leading cause of death among women, with the 
Human Papillary Virus (HPV) being the main 

responsible for the infection. Few studies provide 
data on this neoplasm in indigenous women. 
Thus, the objective of this study was to determine 
the incidence and mortality from cervical cancer 
in indigenous women in Brazil.
KEYWORDS: Cancer of the cervix, indigenous, 
HPV.

INTRODUÇÃO
 O câncer do colo do útero é um problema 

inquestionável de saúde pública principalmente 
em países em desenvolvimento. Segundo 
dados divulgados pelo Ministério da Saúde 
(MS) houve aumento de 28,6% da frequência 
do câncer do colo de útero, sendo a 2° causa 
de morte por câncer me mulheres sexualmente 
ativas. No Brasil em 2016 foram esperados 
16.340 casos novos de caso de câncer de colo 
do útero com risco estimado de 15,85 casos a 
cada 100 mil mulheres já em países de transição 
socioeconômico essa transição vem diminuindo. 

9

 Apesar dos avanços da prevenção 
primária do carcinoma do colo uterino, 
sua incidência ainda é muito elevada 
aproximadamente 500.000 casos de neoplasias 
ocorram anualmente no mundo; as taxas de 
frequência são elevadas nas regiões onde 
é precário o rastreamento de suas lesões 
precursoras e reduzidas nos países onde os 
programas de prevenção, baseados no teste 
Papanicolau, são realizados com eficiência. A 
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faixa etária de maior prevalência do carcinoma cervical invasivo estende-se dos 35 aos 45 
anos, contudo tem havido significativo aumento em mulheres mais jovens. 12

 O câncer de colo do uterino é o câncer ginecológico mais comum nas mulheres, 
sendo a infecção pelo Papiloma Vírus Humana (HPV) a principal causa. Esse tumor 
apresenta potencial de prevenção e cura quando diagnosticado precocemente, sendo o 
rastreamento realizado pelo exame de Papanicolau anual. Este exame citológico analisa 
a morfologia das células da mucosa do colo do útero e lesões sugestivas da infecção pelo 
HPV. O câncer de colo de útero tem o curso indolente e é frequentemente assintomático 
nas fases iniciais. 1

 Atualmente, não há levantamento preciso sobre os tipos de neoplasias malignas que 
acometem a população indígena, também há poucos estudos científicos nessa população. 

5 as desigualdades sociais como a falta de acesso à informação onde os recursos 
disponíveis são oferecidos pela sociedade nacional e por ela gerido a sociedade indígenas 
estão sob domínio alheio. Um dos principais desafios é encontrar nos interstícios diferentes 
estratégias para superar problemas que exigem soluções imediatas como o câncer do colo 
do útero e minimizar os impactos nocivos nas mulheres indígenas, sobretudo a exclusão a 
que estão submetidas. 6

 Segundo o Decreto nº 3.156 de 1999 e buscando uma assistência de qualidade 
foi criado uma Política Nacional de Atenção à Saúde dos Povos Indígenas, que integra a 
Política Nacional de Saúde, prevendo, entre outros aspectos, o direito a um atendimento 
diferenciado pelo Sistema Único de Saúde (SUS), sendo respeitadas suas especificidades 
culturais a prestação da assistência à saúde dos povos indígenas deve considerar as 
diretrizes destinadas à promoção, proteção e recuperação da saúde do índio, buscando 
alcançar o equilíbrio biopsicossocial, reconhecendo a importância da complementaridade 
das práticas da medicina indígena, de acordo com cada comunidade, além do perfil 
epidemiológico e da condição sanitária. 7

 Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 está prevista a obrigatoriedade de “levar 
em consideração a realidade local, as especificidades da cultura dos povos indígenas e 
o modelo a ser adotado para a atenção à saúde indígena, que se deve pautar por uma 
abordagem diferenciada e global, contemplando os aspectos de assistência à saúde, 
saneamento básico, nutrição, habitação, meio ambiente, demarcação de terras, educação 
sanitária e integração institucional”. O texto prevê, ainda, que “as populações indígenas 
devem ter acesso garantido ao SUS, em âmbito local, regional e a centros especializados, 
de acordo com suas necessidades, compreendendo a atenção primária, secundária e 
terciária à saúde”. Além disso, determina que “as populações indígenas terão direito a 
participar dos organismos colegiados de formulação, acompanhamento e avaliação das 
políticas de saúde, tais como o Conselho Nacional de Saúde e os Conselhos Estaduais e 
Municipais de Saúde, quando for o caso. 8

 Mesmo com a criação de políticas públicas voltadas direta ou indiretamente à 
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população indígena, as mulheres e seu povo são pouco assistidos nos serviços de saúde, 
instigando questionamentos sobre a procura dos mesmos. Com base nestas observações 
há uma necessidade em se estudar e aprofundar o conhecimento sobre a realidade de 
saúde da mulher indígena, que tem dificuldade de acesso a programas de rastreamento 
levando a uma expectativa de alta incidência e mortalidade por câncer cervical. Assim, o 
objetivo deste estudo foi determinar a incidência e mortalidade por câncer de colo de útero 
em mulheres indígenas no Brasil

 METODOLOGIA
 Foi realizado um estudo retrospectivo dos exames citopatológico cérvicovaginal 

e microflora período compreendido de 2012 a 2017. Os dados foram coletados de ações 
de prevenção do câncer do colo do útero desenvolvidas nas regiões indígenas do brasil. 
Dos dados obtidos foram confeccionados gráficos no Excel e os resultados expressos em 
porcentagem (%) e tabelas. O acesso aos dados se deu por meio do tabwin, tecnologia 
desenvolvida pelo departamento de informática do sistema único de saúde (DATASUS) e 
Sistema de informação do Câncer do Colo do Útero (SISCOLO). 

 No Brasil, o Sistema de Informação do Câncer do Colo do Útero (SISCOLO) é 
o sistema informatizado desenvolvido em 1998 pelo Instituto Nacional do Câncer José 
de Alencar Gomes da Silva (INCA) em parceria com o Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde (DATASUS) para gerenciamento de informações provenientes do 
programa de controle do câncer do colo do útero. Implementado através da Portaria SAS/ 
MS nº 408/99, constituiu-se em um subsistema do Sistema de Informação Ambulatorial 
do Sistema Único de Saúde (SIA/SUS). Trata-se, portanto, de uma importante fonte de 
informações desse câncer.

 O presente trabalho também consta de dados fornecidos pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística - IBGE principal provedor de dados e informações do país, 
que atendem esferas governamentais federal, estadual e municipal. Os dados foram 
organizados em tabelas e gráficos no excel para melhor visualização.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
 Na tabela 1 demostra Óbitos por Residência por Estado/ municípios. Sexo: feminino, 

Cor/raça: Indígena no Período: 2012 / 2014 observa-se que o estado de Campo Grande 
apresenta um número elevado de óbitos que pode estar relacionada ao confinamento 
compulsório em áreas reduzidas de terras. A quantidade de terras da qual dispõem, 
atualmente, não oferece condições de sobrevivência física (menos de 1 hectare por 
família). No amazonas esse número elevado de óbitos está relacionado ao difícil acesso e 
a distâncias dos hospitais e postos de saúde e a pobreza extrema em que vivem. 

 Na tabela 2 demostra Óbitos p/Residência por Estado/ municípios. Sexo: feminino, 
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Cor/raça: Indígena no Período: 2017 / 2018 houve uma inversão o estado do Amazona 
aparece em primeiro lugar e Campo Grande em segundo lugar. Essa inversão ocorreu 
devido a novas implementações políticas e de saúde pelo governo. 

ESTADO 15 a 19 20 a 29 30 a 39 40 a 49 50 a 59 60 a 69 TOTAL
AMAZONAS 29 36 31 36 31 50 213
RGSUL 6 9 14 10 11 17 67
SÃO PAULO 4 10 8 10 22 22 76
PERNAMBUCO 1 2 10 13 13 32 71
GOIAS * * 2 * 2 1 5
D.FEDERAL * * * * * * 00
CUIBÁ 9 10 10 16 9 14 68
C.GRANDE 26 29 49 42 56 43 245

TABELA 1- Óbitos por Residência por Estado/ municípios. 2017 / 2018

Fonte: http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/tabcgi.exe?sim/cnv/obt10sp.def

ESTADO 15 a 19 20 a 29 30 a 39 40 a 49 50 a 59 60 a 69 TOTAL
AMAZONAS 29 44 40 34 34 71 252
RGSUL * * * * 6 10 16
SÃO PAULO 2 2 * * * * 4
PERNAMBUCO * 3 3 6 16 26 54
GOIAS * 1 * 1 * * 2
D.FEDERAL * * * * * * 00
CUIABÁ 6 7 10 16 9 16 64
C.GRANDE 15 26 30 36 55 44 206

Período: 2017 / 2018

Fonte: http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/tabcgi.exe?sim/cnv/obt10sp.def 

Na literatura brasileira, são escassos dados sobre a saúde dos povos indígenas, 
principalmente sobre o câncer do colo do útero. Para poder determinar esses dados, é 
necessário conhecer a cultura desses povos e assim adotar medidas de prevenção dessa 
doença.

 Um estudo publicado previamente por Brito et al realizado com índias da tribo 
Parakanã, encontrou uma prevalência de 3% de lesões cervicais pré-malignas observou-se 
que 84% apresentavam atipias celulares inflamatórios; 3% apresentavam anormalidades 
citológicas pré-malignas (neoplasia intraepitelial tipo I, II ou III); e 1% apresentava 
carcinoma invasor de colo uterino. A distribuição dos diagnósticos citológicos nas diferentes 

http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/tabcgi.exe?sim/cnv/obt10sp.def
http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/tabcgi.exe?sim/cnv/obt10sp.def
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faixas etárias da população de estudo. Ressalta-se a ocorrência de neoplasia intraepitelial 
(NIC) I (três casos), NIC II (um caso), NIC III (um caso) e carcinoma invasivo (um caso) 
em mulheres na faixa dos 20 aos 29 anos mostrou que 23,2 % dos esfregaços citológicos 
apresentaram alterações morfológicas compatíveis com infecção por HPV.

 Além disso, verificou-se a ocorrência de alterações citológicas em todas as faixas 
etárias, com exceção do grupo etário menor ou inferior a 20 anos. A etiologia infecciosa 
mais comumente identificada foi a vaginose bacteriana, seguida de Trichomonas vaginalis.

 No artigo publicado por SOLÉ PLA et al. 2012. Análise descritiva do perfil dos 
exames citopatológicos do colo de útero realizados em mulheres indígenas e não-indígenas 
no Brasil, 2008 a 2011. Aborda que existem no Brasil 408.056 mulheres indígenas, sendo 
essa população a mais vulnerável aos agravos de grande magnitude, entre eles o câncer 
do colo do útero; no entanto, existem poucos estudos sobre essa questão, entre indígenas. 
Com o objetivo de descrever o perfil dos exames citopatológicos realizados na população 
indígena brasileira em comparação a não indígenas, os autores realizaram uma análise 
descritiva de frequência e proporção dos exames citopatológicos realizados entre mulheres 
indígenas e não indígenas registradas no sistema de informação do câncer do colo do útero 
(SISCOLO), segundo regiões de residência para o período de 2008 a 2011. 

 Os resultados apontaram que entre 2008 e 2010, 8% dos exames citopatológicos 
realizados no país registraram a informação de cor/raça, sendo que em 2011 esta proporção 
aumentou para 12,4% em indígenas e não indígenas, respectivamente. Foram realizados 
11.964 e 3.738.707 exames satisfatórios; foram considerados insatisfatórios 1% e 1,2% dos 
exames; 74,9% e 77,2% dos exames foram realizados na faixa etária de 25 a 64 anos; 20% 
e 17,5% dos exames foram realizados abaixo dos 25 anos; 83,4% e 76,5% dos exames 
foram realizados no intervalo de 1 a 2 anos; 2,1% e 2,9% dos exames apresentaram-se 
alterados. A razão lesão de alto grau / câncer invasor do colo do útero passou de 11,5, em 
2009, para 16,1, em 2011, em não indígenas e de 1,7 para 5,0 entre indígenas. 

 Os dados evidenciam a importância do tema para as mulheres indígenas, sugerem 
dificuldade de acesso aos exames citopatológicos para esse grupo, e ressaltam a 
necessidade de melhoria da informação cor/raça no siscolo.

 Na figura 1 demostra incidência de casos de câncer do colo do útero nas regiões 
brasileiras sem considerar os tumores de pele não melanoma, o câncer do colo do útero é 
o primeiro mais incidente na Região Norte (26,24/100 mil). Sendo o segundo no Nordeste 
(17,62/100 mil) e Centro-Oeste (15,92/100 mil). Já na Região Sul (17,48/100 mil), ocupa a 
quarta posição e, na Região Sudeste (12,01/100 mil), a quinta posição. Verifica-se que a 
maior taxa bruta de incidência de câncer de colo do útero foi para a Região Norte (26,24 
%). Quanto à mortalidade, é também na região Norte que se evidenciam as maiores taxas 
do país, sendo a única com nítida tendência temporal de crescimento
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FUGURA 1- Incidência de casos de câncer do colo do útero nas regiões brasileiras

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE

 O gráfico 1 demostra segundo dados do último censo do IBGE realizado em 2010, 
a população brasileira soma 190.755.799 pessoas. Ainda segundo o censo, 817.963 são 
indígenas, das quais 502.783 ou 61,5% vivem em áreas indígenas e 315.180 ou 38,5% 
em zonas urbanas, revelando assim que estão presentes em todos os estados, inclusive 
no Distrito Federal. A região que concentra a maior população em números absolutos é a 
região nordeste com 106.150 mil indígenas. As regiões com menor número de indígenas 
são a Sudeste e a Sul, nessa ordem, sendo São Paulo no Sudeste e o Rio Grande do Sul 
no Sul os estados com maior número de indígenas em suas regiões.

GRÁFICO 1- População indígena área rural e urbana 2010- IBGE

Fonte: http://www.funai.gov.br/index.php/indios-no-brasil/quem-sao?start=6#

http://www.funai.gov.br/index.php/indios-no-brasil/quem-sao?start=6
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 O câncer do colo do útero é raro em mulheres até 30 anos e o pico de sua incidência 
se dá na faixa etária de 45 a 50 anos. A mortalidade aumenta progressivamente a partir da 
quarta década de vida, com expressivas diferenças regionais, conforme apresentado no 
gráfico 2.

GRAFICO 2- Taxas de mortalidade por câncer do colo do útero segundo grupo etário. Brasil e 
regiões, 2018

Fonte; INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER (Brasil). Atlas da Mortalidade.

 Dados do Censo Demográfico 2010 mostra que a maioria dos indígenas vivem 
numa situação de pobreza elevada, já que mais de 50% da população indígena não possui 
rendimento conforme apresentado no gráfico 3.

https://mortalidade.inca.gov.br/MortalidadeWeb/
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GRÁFICO 3. População indígena por rendimento mensal

Fonte: http://www.funai.gov.br/index.php/indios-no-brasil/quem-sao?start=6#

 O gráfico 4 demonstra a população indígena no ano 2000, que se autodeclaram 
indígenas 365.312 homens (49,76%) e 368.815 mulheres (50,24%) da população indígena 
respectivamente. Já no Censo Demográfico de 2010 havia mais homens 452.170 (50,41%) 
do que mulheres 444.747 (49,59%), respectivamente. 

GRAFICO 4. População indígena masculina e feminina - Brasil 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010.

http://www.funai.gov.br/index.php/indios-no-brasil/quem-sao?start=6
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 A distribuição dos casos novos de câncer segundo localização primária é bem 
heterogênea entre estados e capitais do país, o que fica evidenciado ao se observar a 
representação espacial das diferentes taxas brutas de incidência de cada unidade 
da Federação. As regiões Sul e Sudeste apresentam as maiores taxas, enquanto as 
regiões Norte e Nordeste mostram taxas mais baixas. As taxas da Região Centro-Oeste 
apresentam padrão intermediário. As variações regionais na incidência do câncer decorrem 
de perfis heterogêneos de exposição a fatores de risco que se associam ao aparecimento 
de diferentes tipos de câncer. 

Localização primária 2004-2008  2014-2018
REGIÃO CENTRO OESTE 8,54 7,46
NORDESTE 9,26 8,25
NORTE 16,05 16,25
SUDESTE 4,92 4,07
SUL 5,26 4,76

FIGURA 2- Localização primaria do câncer do colo do útero.

Fontes: MS/SVS/DASIS/CGIAE/Sistema de Informação sobre Mortalidade - SIM

 MP/Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE

 MS/INCA/Conprev / Divisão de Vigilância.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Existem pouco estudos e uma escassez de dados sobre a distribuição dos diferentes 

tipos de câncer entre as populações indígenas brasileiras na literatura científica e não há 
levantamentos sobre os tipos de neoplasias malignas que acometem a população.

 Uma justificativa possível para isso seria a dificuldade geográfica e socioeconômica 
que a população indígena tem para ter acesso aos serviços de saúde subestimando os 
dados de incidência do câncer. A partir do exposto, observa-se a necessidade de elaboração 
de políticas públicas que tratem da saúde da mulher, em específico da mulher indígena, 
em todos os aspectos que, de uma forma ou de outra, influenciam na sua saúde. Outra 
preocupação é o acesso dessas mulheres a exames complementares de diagnóstico e 
tratamento. 

 Em 2011 estabeleceram novas diretrizes brasileiras para o rastreamento do 
câncer de colo do útero, colocando idades para o início e fim, para coleta do exame de 
Papanicolaou, porém não faz menção a populações especiais, isoladas e restritas como as 
mulheres indígenas. Também é necessária a formação de profissionais para o atendimento 
específico às mulheres indígenas é importante que ocorra um estímulo para a produção de 



 
Políticas e Serviços de Saúde 4 Capítulo 8 78

estudos, visando principalmente a melhoria do atendimento a essa parcela da população. 
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